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Os processos educativos formais e não-formais ocupam-se 
da assimilação dos saberes, habilidades técnicas, valores 
existentes no meio cultural. Há vínculos reais entre o ser 
que se educa e o meio natural e sociocultural do qual ele 
faz parte, e as gerações adultas cuidam de assegurar às 
gerações mais novas o acesso aos conhecimentos, 
experiências, modos de ação que a humanidade acumulou. 
(SANMARTIN, 2022, p. 43) 
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[...] cabendo aos momentos intermediários do método 
identificar as questões suscitadas pela prática social 
(problematização), dispor os instrumentos teóricos e 
práticos para a sua compreensão e solução 
(instrumentação) e viabilizar sua incorporação como 
elementos integrantes da própria vida dos alunos 
(catarse). (SAVIANI, 2015, p. 35) 

Na verdade, sendo a educação uma modalidade da própria 
prática social, nunca se sai dela. Assim, os educandos 
permanecem na condição de agentes da prática que, pela 
mediação da educação, logram alterar a qualidade de sua 
prática tornando-a mais consistente, coerente e eficaz em 
relação ao objetivo de transformação da sociedade na luta 
contra a classe dominante que atua visando a perpetuação 
dessa forma social. (SAVIANI, 2015, p. 38). 

Conhecer implica, então, captar o movimento que nos 
permite entender como nasceu essa sociedade; de onde ela 
surgiu; como se encontra estruturada; quais as 
contradições que a movem definindo as tendências de seu 
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desenvolvimento e apontando para as possibilidades de 
sua transformação numa nova forma de ordem superior, 
que somente poderá ser instaurada pela ação efetiva, 
intencional e organizada das forças sociais que hoje se 
encontram subjugadas e, por isso, têm todo o interesse e 
buscam lutar para mudar as condições vigentes e 
instaurar outro tipo de sociedade em que as relações entre 
os homens encaminhem coletivamente o pleno 
desenvolvimento das forças produtivas humanas em 
benefício de toda a humanidade. (SAVIANI, 2015, p. 36). 
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A criatividade é um território a ser desmistificado, 
explorado e desenvolvido sistematicamente. Não há 
criação sem conhecimento, da mesma forma que não há 
processo criativo para aqueles que cristalizam crenças, 
padrões de pensamento e atitudes. Assim, podemos dizer 
que criatividade se ensina, pois podemos dar a conhecer os 
elementos essenciais para o seu desenvolvimento e 
maximizar o potencial criativo individual por meio dos 
procedimentos e métodos que enriquecem os processos 
criativos e permitem chegar a um produto original. 
(SANMARTIN, 2022, p. 50) 
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O artista e o fazer 

Formar, então, significa "fazer" e "saber fazer" ao mesmo 
tempo: fazer inventando ao mesmo tempo o modo em que 
no caso particular aquilo que se deve fazer se deixa fazer. 
Formar significa "conseguir fazer", noutras palavras, fazer 
de tal modo que sem se apelar a regras técnicas 
predispostas ou predisponíveis se pode e deve afirmar que 
aquilo que se fez foi feito como deveria ser feito. 
(PAREYSON, 1993, p. 60) 
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E com efeito o artista sabe que a obra lhe sai bem quando o 
insight que ele trabalha está como que em semente, e o 
esboço que traça é como um embrião em 
desenvolvimento, e a peripécia de suas tentativas já gira 
em torno de uma lei de organização, e o resultado a que 
chega é o fruto de um amadurecimento. Do ponto de vista 
da obra, o aumento foi uma expansão e crescimento, em 
que a própria formação determinou e impôs as rejeições e 
opções.  (PAREYSON, 1993, p.  78) 
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Poéticas do professor artista 

A oposição entre a falsa ideia de que a produção em arte é 
criativa e a ação docente não é tende a diminuir quando a 
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concepção que tivermos sobre educação se transformar. 
Na medida em que trabalharmos a docência em sua 
perspectiva criadora, veremos aproximados o fazer 
docente do fazer do artista [...] que aproxima o fazer do 
artista com o fazer docente é o processo criador implicado 
nas duas ações. Se o professor tem experiências 
importantes e carregadas de sentido com arte terá mais 
chance de que suas aulas despertem a vontade de 
aprender de seus alunos. Assim, as ações dos professores 
precisam ser também compreendidas como atos criativos, 
que mobilizam prática e reflexão. Considerando a 
distinção entre um trabalho e o outro, artistas e 
professores podem apresentar ao mundo novas maneiras 
de percebê-lo, tornar visível ideias em formas artísticas ou 
mesmo em novos projetos de vida e conhecimento. 
(SANMARTIN, 2022, p. 57) 
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Isso implica que do ponto de vista estético a s poéticas 
devem ser “consideradas”, todas, como igualmente 
legítimas. Existirão poéticas que prescrevem à arte a 
missão de "representar" a realidade, como nos programas 
de uma arte realista, naturalística, verística; outras para a s 
quais a arte deve "transfigurar" a realidade , ou 
idealizando-a segundo um cânon de beleza, ou isolando e 
acentuando uma faceta característica, ou filtrando-a 
através de uma visão emotiva e passional; outras que 
convidam os artistas a "deformar" a realidade, 
decompondo-a nos elementos que parecem estruturá-la 
no íntimo ou refrangendo-a em uma interpretação 
violentamente polêmica; outras que exigem da arte a 
invenção de uma realidade inédita e nova, pintada em 
contraste com aquela atestada pela experiência, ou sem 
esse aceno polêmico a ela; outras que, esperando da arte a 
expressão de sentimentos, lhe recomendam 
espontaneidade ingênua e imediaticidade instintiva; 
outras que ao invés exigem do artista um consciente e 
sábio e calculado trabalho de construção, indo além de 
toda veia lírica ou apenas sentimental. (PAREYSON, 1993, 
p. 301) 
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Por causa da fusão contínua, não há buracos, junções 
mecânicas nem centros mortos quanto temos uma 
experiência singular. Há pausas, lugares de repouso, mas 
eles pontuam e definem a qualidade do movimento. 
Resumem aquilo por que se passou e impedem a sua 
dissipação e sua evaporação displicente. (DEWEY, 2010, 
p.111). 
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Considerações finais 
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